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A sessão extraordinária do parla
mento francez foi inaugurada ha 3 
dias. Começou por uma algazarra na 
Gamara dos deputados. O sr. Gam-
betta desejava ser eleito presidente 
provisório da Câmara, afim de que 
essa manifestação da Câmara mos
trasse ao Presidente da Republica que 
o homem chamado para constituir o 
gatinete que deve succoder ao do sr. 
Ferry, goza realmente da confiança 
da maioria. Os radicaes, que tem ac 
cusado o snr. Gambetta de furtur-so 
a responsabilidade do poder, sendo 
agora que está prompto a assumir tal 
responsabilidade, tinhão decidido que 
era inútil um presidente provisório, e 
que, portanto, não se devia proceder 
a essa eleição. A despeito dos seus u-
nidos protestos, procedeo-se a ossa e-
leição, e o sr. Gambetta reunio 317 
votos, d'ontre 509 deputados. 

A Câmara- está agora verificando 
os po.deres dos seus membros, o só 
depois de constituída, o que o sr. 
Gambetta teri occasiâ o d-s intervir 
ncs debate;, durante os quaes terá 
occasiào de exporá sua política, para 
depois formar um ministério. Aguar
demos, portanto os acontecimentos 

Na Irlanda, a situação está muito 
complicada, e o ministério liberal 
querendo debellar as resistências da 
liga agraria lançou mão da violência 
e mandou prender todos os chefes da 
liga, quer fossem membros do parla
mento, quer não. Não se pode apreci
ar devidamente a crise actual sem 
saber que a agricultura ingleza, gra
ças aos Irlandezes, está luctando com 
dificuldades que a podem niquilar de 
todo Os interesses agrícolas são muit^ 
consideráveis na Inglaterra, embora 
o mundo esteja acostumado a consi
derai-a como um paiz exclusivamente 
industrial e commercial. O capital 
empregado na cultura do solo ô avul-
tadissimo, e representa a quarta 
parte da riqueza total do paiz. N is 
receitas annuaes do th escuro britâni
co, os productos agrícolas são estima
dos a ura septimo da receita, e calcu
lou-se quoá quarta parte dos habi
tantes acha-se empregada em miste
res agrícolas. Portanto, a Inglater
ra Dão é um paiz de negociantes e lo-
gísta tão somente ; é também uma ter
ra de lavradores. Não é, pois, para ad
mirar-se os homens mais liberaes do 
Reino Unido empregão ate mesmo o 
terrorismo para salvar a agricultura 
do abysmo que está ameaçando, e on
de irá affundar-se se os caraponíos da 
Irlanda continuarem a não pagar os 
alugueis das terras que cultivão. 
H a tempos, ura meu amigo foi k Ir

landa para passar a lua de mel. E' um 
agosto como qualquer outro, e não é 
disso que se trata. Trouxe-me ellé 
dados curiosissimos acorca da Liga 
a u 

gArqrnWalníruois das terras. Graças 
graria qua veda aos camponios pa-

jarenvos alugueis das terras. Graças 
a essos amáveis camponios, ha fidal
gos, cujos rendimentos ordinários, ti
rados das terras.sobem a quantias cor 
respondentes a 300 contos de róis fra
cos, por anno, que se achão em pura 
pobreza, visto como, não somente não 
recebem um vintém dos arrendatários 
que lhes travão as terras, mais ainda 
são obrigados a pagar ao governo im
postos correspondentes aos rendimen

tos que devião ter/ O Sr. Gladstone . ra que seja no futuro m iis um deno-
assentou ora acabar com essa situação daíio batalhádor em prol dos grandes 
anormal, e travou guerra do morte interesses da Pátria perpetuando as 
com os Irlandezes. Os fcncarceramen- nobres tradicções deste município 
tos continuão em Dubbim : todos os 
locaes oecupados . pela Liga agraria 
forão fechados pela policia ; os che
fes da agitação ou fogem ou vão para 
a cadeia. As precauções são tão rigo
rosas que é impossível ressussitar a Li
ga agraria. Isentos da pensão dos che
ios, os lavradores irlaudezes jà como
ção a meditar, e, em breve, talvez 
se decidão a aproveitar-se das leis 
umito e muito liberais que a seu fa
vor foz votar o ministério Gladstone. 
U m cios mais afamados socialistas da 
Inglaterra, o Sr. Godwiu Smith, que 
foi sempre partidário das reivindica* 
ções irlandezas, vendo agora que a 
Liga não quer que os campanios até 
mesmo os arrendamentos mais justos, 
protestou contra ella nestes termos : 

< Reparo agora a agitação dos ir
landezes, porque o fito dos chefes é 
illudir o povo do campo. JA não tra-
tâo elles. de defender o lavrador con
tra as exigências dos senhores das tor
ras, mais sim de separar a Irlanda do 
Reino. 

Poilanto, separo-me delles, porque 
desejo a união.e não uma revolução.» 
Taos palavras tem grande alcance. 

UZETILBÁ 
J u b i l é o . — H o j e as 4 horas da 

tarde haverá a procissão de jubilêo, 
que partindo da nossa matriz até o 
convprfto de N. Senhora do Carmo, 
seguirá para a egreja do sr. Bom 
Je3us onde será encerrada com u m a 
ladainha. 

F e s t a tle PV. ®. d a C o n c e i -
ÇÍIO.—Começaram as novenas de N. 
Senhora da Conceição, com toda a 

solemnidade, devendo Analisar no dia 
7 do corrento. 

No dia 8 haverá missa cantada com 
sermão ao Evangelho e a tarde per
correr as ruas do costumo a so-
lamnissima procissão de N. S. da Cen 
ceição, liave-ndo também sermão na 
entrada da mesma. 

Cliega\la. —No dia 27 do mez p. 
p. chegou á esta "cidade o sr. Dr. Josó 
Manoel da Fonseca Leite Jr., ultima
mente formado em Direito pela Acade
mia de S. Paulo. 

Numerosos amigos e convidados fo
ram receber o novo bacharel na Esta
ção e acompanharam-no até a casa 
da residência de seu estimavel pae o 
sr. José Manoel da Fonseca Leite. 

Seguio-se um lauto e sumptuoso 
jantar que ainda mais realçava pela 
presença de grande numero de Senho 
ras e durante o qual reinou grande 
alegria e regosijo. 
O primeiro brinde foi erguido ao 

novo Dr. pelo sr. Dr. Frederico Bro-
toro em nome de seuscollegas presen
tes ao que respondeu o sr. Dr. José 
Manoel Jr. cora uma brilhante allocu-

ção. Seguirão-se muitos outros brin 
des : do Dr. "Assis Pacheco, ao digno 
pae do sr. Dr. José Maneei Jr. ; do sr. 
Dr, Cherubtm ao sr. Dr. José Manoel 
Jr. e outro*s muitos que deixamos do 
mencionar por falta do espaço. 

Dirigimos os nossos sinceros para
béns ao sr, Dr. José Manoel Jr. o a 
sua exma. família o faremos votos pa-. 

Colflegio d e S. t,uãz;.-Por 
uma participação cora que honrou-
nos o distincto Reitor d'aquelle colle-
gio, o Rvdra. Sr. Padre Josá Maria 
Mantero, sabemos que no dia 10 do 
dorrente mez, as 4 1/5 horas da tar
de^ alguns ̂ alumnos d'este accrodita-
do Collegio, pfferecerão ao publico 
um ensaio de seus estudos, o m dia 
11 as as mesmas horas, terá lugar a 
distribuição dos prêmios, que será 
precedida pela recita do drama — S. 
Hermenelgildo. 
Ao illustrado Reitor, agradecomos-

lhe a delicadeza. 

R e g r e s s o — Acha-se entre nòs 
de volta de sua viagem a Corte o nos-
so sympathioo amigo o distincto ci
rurgião dentista o Sr. Luiz Lacaille, 
foliciíamol-o polo sau feliz regresso G 
ainda mais por assim dar provas da 
sympathia que tem pela nossa bella e 
hospitaleira cidade,e acha-se hospe
dado no Hotel do Braz. 

E s c o l a publica—Real:sou-se, 
raò 'dia 29 do mez p. findo, os exa
mes aunuaes dos alumnos da primeira 
cadeira da lustrucção primaria; dssta 
cidade, da qual é professor o Sr.Joa
quim Ferreira Alambort. 

Os exames foram presididos pelo Sr. 
Dr. Cezario Gabriel de Freitas, Ins-
pector da Instrucção do districto, sen
do examinador nas matérias rudimen 
taes.o professor Elias Galvão do Fran
ça Barros. 
Os alumnos examinados em nume

ro de 18, apresentaram adiantamen
tos muito satisfactoríos,pelo que com
prova, por mais uma vez, os exforços 
empregados pelo seu digno professor. 

Exames—No dia 1 do corrente, 
o Sr. Dr. Cesario Gabriel de Freitas, 
inspector litterario deste districto, a-
companhado dos Srí. professores Fer 
reira Alarabert e Elias Galvão,exami
nou as aluranas da aula publica, re
gida pela distincta professora Sra D. 
Antonia Augusta dos Santos Oliveira. 
Apresentaram-se á exame 43 alura-

naSj divididas em 3 classes, faltan
do 14. 
A primeira classe(composta das Alura
nas — Maria Augusta Freire, Luiza 
Eugenia Duarte, Bemvinda Brasilisa 
Machado,Paulina Augusta de Barros, 
Maria Luiza Artaud, Antonia Floriza 
o Francisco Mathias Pinto,apresento u 
um admirável adiantamento nas ma
térias ieccionadas naquella escola. 
As outras classes apresentaram tam 

bom um resultado satisfactorio, tor
nando-se notável o adiantamento que 
mostraram os alumnos Affonso de Al
meida Mello, Luiz Florencio D'Elboux 
e Luiz de Souza Gomes Carneiro. 

Terminado o exame a galante me
nina Adolphinha Artaud recitou uma 
bellissima poesia. 

A commissão examinadora, satisfei
ta polo resultado brilhante e anima
dor que apresentaram as alumnas,om 
eloqüentes palavras felicitou a distin
cta professora que tem sabido compe
netrar-se dos deveres do sou honroso 
cargo 

Era seguida a Sra. D. Antonia dos 
Santos offereceu a todas aspe3sias 
prssentes um delicado copo d'agua. 

A distincta professora nossas felbi-
ações. 

O u t r o . — N o dia 29 do moz p. fin
do, o sr. dr. Cesario Gabriel de Prei-
tras, inspector litterario d'este dis
tricto, acompanhado do professor J. 
Ferreira Alarabert, examinou os 
alumnos da escola publica de que è 
professor o sr Elias Galvííe. 

A comissão examinadora retirou-
saptísfoita pelo adiantamento que, 
em geral, apresentaram os ai um rios. 

No dia seguinte os nnsmos exa-
minadoros e mais o sr. professor Eli
as Galvão examinaram os alumnos da 
escola publica regida pelo sr. Luiz 
Cintra ; cujo resultado tambam foi sa
tisfatório. 

Outi*o.— Consta nos que, no dia 
26 do mez passado teve lugar o exa
me dos alumnos matriculados na au
la de Latim e Francez, regida pelo 
conceituado professor sr. Joaquim 
Mariano^da Costa, e qun o resultado 
foi, como sempre, o melhor possível. 

Em ytu*.—Acha-se entre DÓS, O 
nosso particular amigo sr. José de 
Sousa Lobo Guimarães, negociante 
n'esta praça"e na de Pjracicaba. 

Coraprimentamos-lhe. 

casa commercial—Os srs* 
Flaquer & Rocha acabam do fazer 
uma grande reducção nos preços de 
suas fazendas, querendo dizem ellas : 
vender muito e ganhar pouco.—Cha
mamos a attenção dos leitores para o 
anaucio na competente secção. 

Le-se no Correio Paulistano : 

P R O M O T O B PUBLICO.—Foi nomeado 
promotor publico da Comarc de Pira
cicaba o sr. dr. Adolpho Alberto Nar-
dy de Vasconcellos. 

EXPOSIÇÃO DE CAFÉ—A primeira exa 

posição de café do Brazil foi visitada-
em 11 dias por mais de doze mil pes
soas. Os dias de maior concorrência 
foram o da abertura em 14, 15, T6, 
19, domingo 20 e o do encerramuento 
ein 24 do moz corrento 

Foi freqüentada por avulíado nume
ro de lavradores e de negociates do 
gonero; sendo para notar se a reparti
ção de visitas de possoas entendidas e 
interessadas no assumpto 'visitas que 
se prolongaram por horas inteiras ap-
plicadas á analyse attenta da grande 
variedade do typo de café brazileiros. 

A exposição de cafésestraangeiros, 
era grande variedade, também provo
cou detido exame e deu assunpto para 
em confrontação com os produetos 
nacionaos suscitar discussões que sem 
duvida hão de aproveitar os melhora
mentos d'estes últimos 
U m a circumstancia deyemos^apon-

lar: sem policia, sem guarda, sem 
cartazes nem regulamentos ou restri-
cções e com as portas francas ao pu
blico, esta singular exposição deu o 
seguinte resultado—gr ando concur-
rerieia e ordem absoluta. 

A commissão do Centro da Lavoura 
e Commercio trata presentemente de 
orgauisar as 5 ou fl exposições desti
nadas á America do 'Norte e à Euro
pa, as quaes devem ser expedidas no 
mais breve prasi possível 

—Ura joven compositor apresenta o 
seu spartito a Rossini padindo ao cele
bro maestro p\ra exarainal-o, deven
do fazer uma simples cruz onde achas* 
ÍÔ alguns erres. Alguns dias depois 

Í 



Umijíi-osiRía ftaannn 

e auraçan-o 
Rossini restitniu o manuscripto ao au- foguetes, e, depois de chegado o com 
ter. Este n3.o on 
cruz 
u<m só QVI\> ! ! • i rentes o admiradores presentes 

entrado nenhuma boio, foi comprimentado 
exclama: Não comnnüi então , o Dr. Leite Júnior pelos amigos, p;\ 

' 2 

— SJ tivosse posto uma cruz junto 
a cada erro, disse Rossini,fazia de sua 
compo.ii;ão um comi toro. 

RCn££*e nó*—Depois de urna pe
quena ausencii já se acha uesta cida
de o Exmo. Sr. liarão de Paruahvba. 

L^-se na Província de S. Paulo. 
£5:ie3fi5ar*4i2.—lio a tem conclui 0 

vSu:i carreira escolastic i, recebendo 
o gvku. de bacharel p̂ la nossa Facul
dade, o ar Es levam Leão Bouri'õu.1, 
moço de piovado merecimento e illus 
tração, que nas lidas jornaíl-stic LS tem 
conquistado eminente posição pelo uri j 

O seu venerando pao importante fa
zendeiro d*estú município, o sr. Capra. 
José Manoel da Fonseca Leite, convi
dou a todas as pessoas ariin de che
garem a sua residência, ondo foram 
recebidas por uma banda da musica 
e apresentado um laut<> jantar.' 
Os adornos luxosos das sallas e da 

mosa do banquete mostravam ter pas-
sado, por elles mão hábil, o bom gos
te e perícia do artista o sr. Joaquim 
Januário de Quadros qu*, desempe
nhando a missão, mostrou zelo e a-
costumada delicadeza. 
Não deixamos também de reconhe-

lhanlismo e douodada convicção com'[cefo bello realce que deram os íi: 
que luta por suas idéas políticas e re- n o s G b ô m preparados doces da conhe-
liííiosas, sendo incontestavelmente no cida confeitaria Franceza, pertencen 

te ao sr. Hercules Guirot, amestra
do confeitéiro á quem se devem os a-
petitosos pratos, que figurara è osten
tara sempre nos nossos principaes fel
tras, disputando a prifrasia. 

Depois de um culto espaço dejtera-
po foram convidadas as pessoas pre
sentes a chegarein-so á mesa onde 
reinou a melhor ordem da partejia 
família do sr. Capm. Fonseca Leite e 
seos deligentos e bons copeiros. 
Paisado algum tempo rompeu o 

silencio a autorisada palavra do 
nosso respeitável magistrado osr. Dr. 
Avelar Brotero que, d'ontre pérolas 
e flores, deixou transluzir a sua re
conhecida illus tração. 
Em phrases lindas e polidas foram 

agradecidas pelo sr. Dr. Leite Júnior 
as palavras benevolas e animadoras 
do illustre magistrado. 

Em seguido pronunciaram discur
sos os oradores não menos distinetos. 

Do sr. dr. Assis Pacheco, ao sr. 
Capm. José Manoel ; do sr. Motta ao 
sr. dr. Leite Júnior :do sr. dr. Cheru-
bim Gomides ao sr. dr. Leite, Júnior ; 
do sr. Assis Filho, ao mesmo ;dp sr. 
Aguiar ao pae do mesmo ; do sr. dr. 
Leite as esposas-do sr Joaquim Eli#s 
e Carlos de A. Prado ;do sr, dr. Bro • 
tero ao sr. Antônio da Fonseca ; do 
sr. dr. Assis ao sr. Capm. José Mano
el ; do sr. dr. Brotero ao sr. Guilher
me Catching e sua senhora ; do mes
mo dr.á colônia 1'ortugueza represen
tada çelo sr. Gomes Carneiro ; do dr. 
Leite Júnior á a saudosa memória de 
sua fallecida mãe e de suas tias que 
se achavam presentes ; do mesmo á 
sua digna madrasta ; do sr. dr. Assis 
ao sr. Luiz de Freitas; do sr. dr.Leite 
ao sr. dr. N-ardy representado pelo 
seu pae *, do sr. Soares de Birros ao 
sr. Dr. Leite Juuior e outro à magis 
tratura Ytuana ; do sr. Assis filho à 
Academia de S. Paulo representada 
\ pelo sr, dr. Leite Júnior : do sr dr. 
13 ro toro à Assis Filho ; do sr. dr. 
Cherubim ao sr. Tenente Coronel Jo
sé Feliciano Mendes ; do dr. Leite a 
a família Fonseca o Almeida Prado ; 
do sr. Bazilio Payaguá ao Dr. Loite ; 
do sr. Assis Filho agradscendo ao sr. 
Dr. Brotero ; do sr. dr. Leite à Alon-
so da Fonseca representado pelo seu 
mano Peregrino ; do sr. Dr. Brotero 
ao sr, Tenente Coronel Ignacio Mon
teiro de Barros, como ura dos mem
bros do uma importante família ; do 
sr. dr. Assis Pacheco Júnior a impren
sa representada pelo editor desta, e 
deste agradecendo em nome da im
prensa, Analisando em saudar ao sr. 
dr.Leite Júnior e também ao povo V-
tuauo. 

Alem destes houveram muitos ou
tros qirê nos faltam â memiria. 
A noite houve uma animada toerêe 

que durou at3 IJhora da manhã, dis-
peisando-se os convidados saptisfeitos 
e gratos ao sr. Capm, José Manoel, 
sua senhora o Dr. José Manoel da 
Fonseca Leite Júnior pela amabilida-
de .e ameiío tracto que lhes souberão 
dispensar. 

Nós destas eoluranas, enviamos ã 
toda família nossos parabéns. 

nu 

paiz um dos mais notáveis escrito
res Li escola ultramonUna. 

Receba o esforçado colíega nossas 
sinceras felicitações. 

í^acli*© JEtíssi*.— A Opi/iião Li- \ 
beral entre as noticias da França dà 
a seguinte desensuçxo : 

Promove-se uma representação ao 
exm, bispo diocesano, reclamando a 
remoção do vigário da França, o pa
dre Cândido Rosa. 
Si o sr. d. Lino não afctender k ve-

-claraaçâ̂ , o padre Cândido será ex
pulso á força, pois que a maioria dos 
habitantes da cidade está disposta a 
não supportal-o por mais tempo. 
E' quasi inacreditável o que esuvpa-

dre tem feito 1 

Taubatte.-U-se na Gazeta d'a-
quella cidade as seguintes noticias : 

«Informam-nos que um menino que 
se acha aos cuidados da sra. d. Ma
ria Guedes —carregara de tal forma 
o cano de uma espingarda que, ao dis-
paral-o, arrebentou este era uma das 
•m3os do travesso menino produzindo-
vihe alguns ferimentos. 

áirva de exemplo este fatal sueces-
so, que imprimindo o caracter nimía-
ínento de nossa raocidade, reclama 
providencias por parte dos pais, luto-
.resemestres.no sentido de evitarem 
as vagabundagens, empregando seus 
n'lhos e tutelado no cultivo do espiri
to e animando essas tenras vergonte-
as ao amor o irabralho». 

SOCIEDADE NACIONAL ITALIANA. 

— Dando hoje, em traducção, 
os discurços pronunciados na instai-
lação dasta sociedade, sentira >s o de
ver de declarar que fazem parte d'el-
la, alem, dos cidadãos italianos resi
dentes entre nós, muitos de Finda-
monhangaba, Caçapava, S. Josi, Re-
deinptor, S. Luiz o Natividade. 

informam-nos ainda que, preten
dendo a direciona dar-lha o maior 
desenvolvimento possível, visto como 
além de ser seu objectivo a caridade, 
o é também a instrueção, tem'delibe
rado darlhe to.Ia aextensívidade'atira 
de, da reiuião de ura grands grêmio, 
resultaram os ben^Ücios que se pro
põe dispensar. 
Louvamos a esses dignos opèrtrVids 

da vinha social. 

TCovo laureado 

chegou a No dia 27 do mez p. p 
esta cidade o intelligente moço sr. 
Dr. José Manoel da Fonseca Leite 
Jr., queacaba do receber o grko de 
bacharel pela nossa Faculdade. 

A hora da chegada estava a nossa 
Estação replecta de amigos e pessoas 
gradas do lugar, que anciesos espe
ravam o ungido de Minerva, que, a-
cabando de sa.Irir victorioso do sacro-
santo templo da ^ciência, trazia a 
fronte cingída d'uma scintillante co
roa de louros. 
No rosto de todos d'entre nuvens 

de prasor e alegria, desenhava-se um 
que, de h-eunnagens ao mmeebo vic-
torioso. 
Ao prinníro sígnal da locomotiva 

>&ubio ao -ar um grande numero de 

,1 

Dezembro, 1 T 81 

tsperança 
Anjo querido, que tão cedo^mo dei-

xastij,occultando-te no ether que en
cobre OJ mysterios do espaço ! . . . 
Tu jã não vens á noute embalar-

me n'ura sonho fagueiro e suave, can
tando as misteriosas canções que a-
prendeste no infinito. 
Gude estas ?—no berço de que*cri-

auça loura tu foste-r.e occultar ?— a 
quem tu fazes agora sonhar \ 
O' brisa, tu que òs a cpnfiaria*dos 

grandes segredos, e das grandes pai 
xoes, diz-mo, diz-me onde estú tua ir
mã... onde está a Esperança? 

E a pallida poetisa, respon
de-mo n,um cântico chorosoj9 triste : 

A « Esperança »... esíi n\ eter
nidade ! 

Vem, ô virgem dos meos sonhos do 
criança ; vem como outro'orH cantar 
junto ao meu leito as tuas canções 
mvsteriosas. 
Ah ! sim 1 eil-a que desce dos cóus 

no carro recamado de estrellas... 
Ella me acena... e aponta para 

uma casa branca que so destaca ao 
longe . . . 
Ah ! sim... e ura túmulo que se 

abro... 

Se ê crimo enfão roí?ar-ss a liberdade, 
So ó crime dar a patriaSjà uma gloria, 
E' crimó lá no campo da batalha 
Bradar-se em alta voz :—Viva a victoria l 

Francisco de Assis Pacheco Netío. 

Ytu',—Novembro 1881 

/. M. de França Jiwiior. 

Ura caipira, adoecendo-lhe]Ja con
sorte, manda vir o cirurgião, que, de
pois do a observar, receitou-lhe al
guns banhas ae água doce. 

Passados poucos dias, o <Mipira vol 
ta a procurar o cirurgião, que julgan
do ter peiorado a doente, pelo aspec
to contristado do homem, lhe"pergun-
ta : 
— Está pMor ? Logo irei vol a. 
—-Não, senhor, açode pçomptainen-

te o caipira, a Maria, Deus louvado, 
vae melhor, e tanto que eu vinha ei 
vãr si lho mudava o remédio. 
—Estas doudo ! Pois vae melhor e 

queres que mude o remédio ! 
— E' que . . . (torna ô çaipira co

cando a cabeça) si pudesse receútar 
outro mais barato . . . 
—Mais barato do q' água do poço ! 
— A água lá isso ê menos, mas. . . 
—Mas o que ? 
— E ' o assucre, sr. doutor é o assu-

cre l 
Afinal soube-se q'o pateta tinha en-
tend'do, por banhos de água doce. 
banhos de água com assucar, e não 
menos de oiio arrateis deitara em ca
da ura. 

i( DoJDiario de Campinas. ) 

ICCÃO um 

Tiradentes 
(A' meu intimo amigo Alfredo B. da Cunha) 

Era no Iírazil que erguia-se uni heróe 
Quo br.ivo proclamava a liberdade! — 
Lá mesmo era qifergruia-so uma forca 
Que vinha lho matar ! « Barbaridade . 

Quem era c)u'ia morrer ? Quem era povo ? 
Quem era c<ísft soldado tão glorioso ? 
Era então « Tiradentes » o enforcado I 
Era o bravo da pátria vietorioso ! 

Morreo ! E levantou-se a covardia / 
Morro o o homem q' quVia a independência! 
Curvae nuçSo ! O' Curvae anta, esse heróe 1 
Curvae-vus ante ,a luz da intedligencia I... 

Morreo ! Mas eeo nome existe e existirá 
Na Pátria / no torrão já Brasileiro! 
E nunca apagará do sec'lo a sombra 
O nome desse filho verdadeirq / 

Marchar contra a consciência é mui penoso / 
Deisar morrer a boara, a liberdade, 
E1 toirico á nação—a um povo inteiro .' 
E' lançar u'injustiça R' hu»auidade !... 

A lauííaaiiâclade sofTs-eílora. 

Ao começo do presente seeulo era 
Ytu* uma villa bem pobre, pois quo 
a sua fonte de riqueza era unicamen
te a fabricação do assucar, que as 

maiores safras procluzíão 400$ mais 0u 
menos. 

E' pois notável, que cora semelhan
tes recursos os nossos avuengo.s pu
dessem construir tantas instituições 
pias cumo as de» Carmo, S. Francisco 
ordens terceiras, raairiz, Bora-jOSU3 Q 

patrocínio. 
O certo é, que essas instituições que 

nos legarão os piedosos Ytuanos do 
tempo de tanta pobreza, hoje no dia 
de tanta riqueza, nem ao menos con
servar se pede ! aquillo mesmo que 
nos legarão ? ! 
Entre essas pias instituições, ahi 

temos uma casa importantíssima con
sagrada a humanidade soffredora—os 
morpheticos ;—um virtuoso e notável 
Ytuano—o Padre Antônio Pacheco e 
Silva, fundou este azilo á essa desdí-
tosa classe de doentes despresados d« 
todos, e que nora mesmo nas casas de 
çaridado publica podem entrar, o po-
risso que muitos delles alem do des
prezo que soffrera, e das ímmensas 
ehagas que pade^cem, morrem sem -
pre abandonados de iodos os recursos 
até mesmo da religião. 
Eis porque aquelle piedoso Ytuano 

a sua custa fundou aquelle azilo, no 
qual elle empregou quasi toda fortu
na que havia herdado de seus pães, e 
durante a sua vida foi o capelão e 
extremoso zel/idor de 25]Á 3 ) doentes 
que neste hospital recebia o pão para 
o corpo, e o conforto dos sacramentos 
ao seo espirito abatido pela dor e sof-
frimentos. 
Este pio estabelecimento, é reco

nhecida pela província, tendo ja a 
bem annos a A**emblêa provincial lhe 
lhe consignada uma raingoada verba 
annualaqual junto ao pequeno pa
trimônio próprio não podia fazer fa
ce as despezas, e ainda muito menos 
fazer consertos na casa e capella que 
com mais de 70 annos se recentia, 
ficando ameaçadora de completa ruí
na, foi preciso que os infelizes habi
tantes d*ella se retirassem ; o consta t 
que ahi por esses bairros soffr em 
muito. 
:Si não nos falta a memória patece 

que a dous ou três annos vimos co*n-
signado no orçamento provincial a 
quantia de cinco contos de reis para 
os consertos do hospital dos morphe-
ticos de ytu', soubemos ao mesmo 
tempo que havia sido nomeado pela 
presidência da Província, o sr. dr. 
José Elias Pacheco Jordão zelador 
deste estabelecimento fundado pelo 
seu illustre o virtuoso tio o Padre 
Antônio Pacheco, apreciamos sum-
mament« que recahisse esse emprego 
em um distineto cidadão que tem da
do provas de sua robusta força do 
vontade quando tracta ainda mesmo. 
de grandes empresas como foi a estra
da de ferro Ytuana 

Não sabemos pois, porque motivo 
se acha parado os consertos do hospi
tal, estando ainda descoberto uma 
parte do madeiramento que pode com 
400 telhas ser coberto,sem o que im-
preterivelmente apodrecerá as madei
ras e paredes descobertas. 
Emquanto vive o Rvdm. Padre Ben 

to Dias,este hospital pode contar cora 
ura capelão verdadeiro apóstolo da 
caridade porque elle mesmo vae curar 
as chagas desses infelizes, animando-
os com a sua palavras a soffrerera 
com resignação o seu mal, adrainis-
trando-lhes os sacramentos ainda 
mesmo no leito da agonia e da morte, 
finalmentOj elle mesmo dá á scgull'7*"*-
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i lapronsn \Iuana 
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esses restosj;\ apodrecidos em vida,do 
qual quasi todos tem tanto nojo ! 

Agora este quarto districto vae ser 
representado por quatro deputados os 
quaes quando Ia estiverem nessa ma-
gestosa capital com grandes jardins e 
passeios públicos sustentados a custa 
da província, não se esquecerão dos 
desditosos morpheiicos deste hospital 
de Ytu\ que ahi por esses bairros, 
engeitados por todos, gemem na dor 
e soffrimento, e porque deixando n'es-
so abandono, seria mosrao uma dos-
honr* á nossa civilisação. 

Ao sr. Delegado de Policia 
Pede se com instância ao Sr. Dele
gado de Policia que dè euergicas pro
videncias sobre os abusos nocturnoã 
que cada vez mais vão se reproduzin
do nesta cidade, 
Na noite de 29 do p. p., um grupo 

composto de 3Jpessoas fizerão grande 
algazarra na rua de 3. Cruz, chegan
do ao ponto de querer forçar a porta 
da casa de uma pobre mulher, sendo 
isto sem respeito algum ao socego e 
moralidade publica. 
Não ó a primeira voz que se tem 

feito appello as autoridades, porem 
até hoje sem resultado algum. 

Ytu, 1 de Dezembro de 1881. 
O ENCOMMODADO. 

Continua-se a fazer todo o trabalho 
concernente a tinturaria com perfei
ção, brevidade e modicidade era preços. 

Ytú, 27 de Novembro de 18**1. 

José Pclice. 

«mio 
Para as Festas do Natal, 

A. 11 no B o m 
E 

B1H1BICT8 

Na loja do Carlos Básilio, lindos fus-
tò"es lisos e bordados, faceiras Case-
miras, magníficos diagonaes, soberbas 
e modernas chitas ; e um imcompa-
ravel sortimentode raorins, Escocias, 
fitas etc. etc. etc. 

E muitos artigos, tantos de fazen
das como de armai iaho, roupas feitas 
calçados e chapóos, que occuparia to
do este jornal se fosse mencional-os, 

Como já se sabe : 
* E" tudo do legitimo. 

Grande barateza 
Sò a dinheiro. 

Finalmente appareceu o*verdadeiro 
exterminador das formigas, o —Inse-
tecido brasileiro. 
Esta composição já contendo alguns 

ingredientes de que se compõe outros 
líquidos que se tom preparado para o 
mesme fim, possue outros venenos que 
a tornara d'um effeito inteiramente ef 
fícaz. 
Ofcagente na cidade deJCampinas, é 

Bento Francisco da Costa Aguiar, á 
rua do Regente Feijó n. 24. 

TINTURARI 
TÀ& 

k 

R U A DO COMMERC10 

Esta tinturaria raqdourse da rua Di
reita para a rua de Commercio na ca
sa anoxa a do Sr. Gabriel Pereira da 
Silva. 

• 'issl JfeJ 

O proprietário desta fabrica, parti
cipa ao respeitável publico ytuano que 
tendo de retirar-se no fira deite raez 
para S. Paulo onde vae fixar sua re
sidência, por isso fez uma grande re-
ducção nos pteços de seus chapéos de 
sol ; sendo portanto occasiáo para fa
zer-se pechincha. 

Ytu, 2 de Dezembro de 1881. 
Manoel Antônio Teixeira. 

Casa para 
alugar 
Aluga-so uma pequena casa com 
cacimba no quintal e bons coramodos 
para pequena família. O preço é bas
tante rasoavel. Quem pretender, di-
rija-so k Jüertrudes Maria da Annun-
ciaçâo Vcneranda, na rua de S. Rita, 
afim de tomar melhores informações. 

CARROÇ 

VENDE-SE uma boa carroça com 
um par de rodas de sobreceleute e ura 
burro arioado ; tudo por coinmodo 
preço. Quem pretender dirija-se a 
erta typographia para tomar informa
ções. 

XXX :=?: 

Moraes Guimarães & C. fe 
Estabelecidos em Santos 

cora caza de comissões ârua 
de S. Leopoldo n. 21. 

Recebem a consignação, 
cafá, algodão e generes do 

paiz. 
Encarrogão-se de man

dar vir da Europa qualquer 
gênero ou encommendas. 

SANTOS 
ixxx^ Mmm\ 

C'JT*ZJvap". 

Chegou ! ! Cliegou I ! 
No armazém de Antônio Narciso, à 

rua do Commercio, chegou um gran
de e variado sortimento de charutos 
de superior qualidade. 
Chegou também uma grande partida 

de fumo superior, sem rival, que se 
vende por preços baratissimos. 

35 £?s^±i/*ziyi 

para 

mm ÊML 
Approvadaa pela Junta 

Centrai de siy^eno publi
ca da Corte. 

São esferad s por estes dias 

Rua do C namercio N. 28 A 

PACHECO JÚNIOR &COMP.a 

ADVOGADOS 

jjj O Dr. Antônio Joaquim Fernando» 

> de Oliveira e o solicitador Jo£o No-

pomoceno do Souza, tora o seu es-
J criptorio de advocacia, á rua da Boa 
** Morte n. 8, onde podem ser procu-
Ji rados para os misteres de sua profls-
^ são, 

AtUMiçào 

Na fabrica do beneficiar arroz.com-
pra-se partidas do mesmo sendo bom; 
e beneficia-se para particulares, sendo 
de 100 alqueires para cima, per pre
ços rasoaveis* 

ATTENCÂO 
Leão de Vasconcellos parte-
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu uma 
officina orivesaria a Rua 
do Commercio,onde concer
ta e fabrica jóias de Ouro e 
Trata, objectos de ChrisUl, 
e porcelana.Loques de mar-
fímtMadre-perola,e Madei
ra, asaira corno relógios de 
bolso, mesa,parede, etc,etc 

centenário em Pariz ; um frontispicia 
colorido e gravado por «lacques 
lilaillet. laureado da Acade >.ia de 
Bellas artes de Pariz, e cavalheiro 
da Ligiãe de Honra ; texto por es-
criptores nacionaes e estrangeiros— 
O l n i a n a k I*ari JL\ C H H O , im
presso era papel de hollanda, com ca
pa de cor, forma um rico volume» 
in-8° de cerca 150 paginas, editado 
pela casa J. Batardo Morineau o C* 
50 Boulevard de Strasbourg, em Pa
riz. 

Queijos do reino frescos, 
camardes, paios e presun
tos. 

Macarrão, Lasenha, Talhari m, Es-
trellinhas o Cevadinha. 

Farinha Láctea, f para ali
mentação das crianças.) 
Araruta e Tapioca. 

Amêndoas, Nozes, Passas, Fiucias 
diversas, etc. otc. 

28, A—RUA DO COMMERCIO—28, A 

PACHECO JÚNIOR E COMPANHIA 

P A C H - CO JUNIOI* K 
C O M P A N H I A 

23, A — R U A DO COMMERCIO-28, A 

Encontra-se para a InstrucçSo pri
maria : 

Expositor Portuguez 
Grammatica de Coruja? 
Manual Enciclopédico 
Cartas de A B C, 
Toboadas. 
Barkei — Arithmetica 
Methodo de João de Deos. 
Traslado de caligraphia, 
Pedras de lousa 
Catechismo ou exposição ad 
doutrina ChrisU 
A B C Musical o papel 
para musica 

Grammatica de Sevenne, Pai tas, 
Pennas, tfeguas, Tintas roxa e preta, 
livro» em branco e riscado, papel de 
peso, de linho do 25 e 33 linhas,papel 
diplomata e em caixinhas, tarjados, 

ENVELOPPES GÍtANDES PA
RA OFFIC10 & 

YTU 

ÀlmanaK Pariziense 

Álbum artístico c literário para o 
> 

anno de 1882 

por Frederico J. de Santa-
Anna Nery 
PREÇO 1:000 

A partir de 1.° de Novembro achar" 
se-ha á venda no nosso escriptorio ° 
Almanak í»ariziense,conten
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retrates de V i c t o r H u 
go, Gambetta Ferdinand 
de Lessips, D u m a s Filho, 
Hurdoa, Oismark, Hãttréa 
-IMlio Ferres & : duas peças 
de musica eneditns para piano, 
pelo celebre maestro A n t ô n i o d e 
K o n t s k i , autor da marcha de Ca
mões, executada por occasiáo do tii-

w ÍD p r O 
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rt- <D — • O. ?T *? 
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»»%« 
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•-• m <D O" 
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BOTAS, 
CHINELLOS 

Para senhoras e crianças 

Chegão por estes dias 
PACHECO JÚNIOR & C0MP.' 

üiá mm. 
CIICGA B R E V E 

Pacheco Júnior & Comp.^ 

TYPOGRAPHIA 
Na redacçSo desta folha dir-se-ha 

quem tem uma boa typographia para 

vender por módico preço. 1 3 
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A-ttençêío I 
J*L Loja, do 
CA.BLOS 
Esta loja è sem duvidada mai-sjfba-
Tateira, G que nenhuma outra poderá 
competir com os seus preços, sendo jã 
muito conhecida do respeitável pu
blico Itúano ; pois corao iã disse ten-
clona-se demorar muito pouco tempo 
e precisa liquidar-por todo o preço a 
grande quantidade do fasendas que 
tem ; para o que redusio ainda mais 
os seus preços, )do quejabaixo dá um 
resumo. 
Colchas brancas superioros á 2$800 
Cortes de algodão riscado com metros 
2,50 1$200 
Linho de cores para vestidos k $360 
Oxford superior á 200 e $240 
Dito de Piracicaba metro á $440 
Meias brancas para Sra. dusia 3$200 
Ditas « superiores « 3$500 
Ditas « « abertas para Sras. e 
meninas por 600, 700, 800, 900, 1$000 
Toalhas de fustão para o rosto $4QQ 

.Ditas « felpo superiores a 400 500 
e $60fj 

Cassas da linho metro cá $240 
Sedo e <t « « 1$500 
Setira macáu superior « 1$700 
-Lans para vestidos metro k 360, 400, 

500, e $800 
Lans em seda meíro k 600 800 e 1$200 
Lindíssimas setinetas modernas me

tros 1$000 
"Fichús de merinò preto bordados á 
4:000, 4:500, 5:000, 5:500, e 6$500 
Camisas superiores para Sra. á 2$500 
Mandriões branco bordados para Sra. 

à 2$000 
Lindos plicés de cores para vistidos 
muito baratos. 
Colarinhos e punhos bordados e lisos 
muito baratos. 
Cbapéos pretos para homem á 500, 
1:000, 1;800, o 2$00, 
Paletots de casimira enfeitados para 
Senhora. k 14$000 
Paletots diagonal enfeitados para 
Sra. a 16$000 
Ditos de casimira de cor para homem 

á 6$000 
Ditos de casimira de cor e preta mui
to superiores quo vende-se muitíssimo 
bar tos. 
Fraques de superior panno a 25:000 
e 28$000 
Aproveitem, e venhão ver para crer. 

A LOJA DO CARLOS ! ! 1 
YTU', 

Xarope pei
toral 
PREPARADO COM A 
REZINA DE JATAHY 
Este xarope é preconisado nas bron-
chites chronicas, tosses rebeldes, tos
se nocturna, rouquidão., catar rhos 
pulmonares, coqueluche e asthma. 
Combate eífícazmonte a tosse noctur
na, que tanto incommoda os doentes, 
facilita a expectoraçSo, diminue a 
quantidade de secreção, e proporcio
na aos doentes noites de repouso, do 
que elles tem tanta necessidade. 
Por mais grave que seja o sau estado 
o doente experimentará melhoras sen
síveis, sobretudo a tosse cederá era 
poucos dias, e, em muitos casos, em 
horas. 
O xarope do jatahy é preparado u-

nícamente pelo pharmaceutico Touri-
nho de Pinho.e encontra-se nas prin-
c:paes pharmacias da capital e n'esta 
cidade na Pharmacia do Commercio, 
a mesma rua n. 50. 

YTU', 
PELA METADE DO CUSTO 

Vendc-so 64 Fasciculos da Historia 
Universal. João Valente. 

\qp 

AcabSCo de receber um grande sortimentode fazendas todas de lei compradas expressamente para coadju-

var o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que, por igual preç.i como abaixo se vê, 

não è fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendenclo a boa 

qualidade, bom gosto e limpesa das fazendas, das quaes apenas damos li

ma resumida nota. 

B^^iLJP Jt~*k*, tJLJPIjT^r. 
Peça de algodão superior 

Nacional 

de 1$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, 8$, e « « morim « 

Chitas finas, corado 

« Francezas « metro á 360 e 

« precale « « « 440, 480 e 

« em cretone o que ha de mais superior neste gênero e mais modorao, metro 540, e 

« baptistes superiores 

Baetas « 

Flanellas « 

Challes de lãa á 1$203, 2$000 2$500 o 

Colchas de cores com franjas à 

« brancas superiores á 3$000 4$030 e 

Cobertores felpudos k £$000 

« vermelhos á 3$600, 4$000 5$000, 6$000 o 

Camizas de oxford a 1$200, l$5O0 e 

Ditas « linho superior de 2|500 a 

«Camízas de linho para meninos, n 

Cortes de calça de cazemira franceza ruperior a 6$000, 7$000 ate 

Lãns para vestidos fazendas de gosto metro á 500, 600, 800 e 

Fazendas de làa e seda lindo gosto « « 1$900 e 

« « linho o « « « « «• 

Merinò preto, francez superior « « 1$800, 2#500, 3$500 atá 

Setira macáu « covado « 

Ricos colletes para Senhoras de 3$500 até 

Sapatinhos de grades para senhora, fazenda linda de 6$000 á 

Botinas de duraque e pelica para senhoras á 2$000, 5$000, 6$10ô e 

Completo sortimento de rendas tiras bordadas e entremeio». 

Grande sortimento de thesouras para costura de 400 á 

Completo sortimento de meias para Senhoras, Homens e Meninos. 

* « Calçados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

Em virtude do grande sortimento, e impossível innumoral todos os artigos. . O frsguoz que pa

ga avista nSo vai sem fazenda. Avista da exposição feita, co&vida-se o respeita-

tavel publico a vir ao nosso estabelecimento afim de : 

de 1$8C0 á 

à 

etro 540, e 

« 

« 

4K 

£$009 

2$000 

-9$000 

$200 

$400 

$500 

$64^ 

$500 

1$000 

1$000 

3$000 

2$000 

4$500 

2$Q\JK) 

7$000 

2$000 y 

8$000 

2$50O 

11$000 

1$000 

1$400 

2$200 

4$000 

1$500 

10$000 

12$020 

7$000 

2$500 

L\ 'J3Ü 85â  


